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1. INTRODUÇÃO

A extensão universitária foi desenvolvida com o objetivo de atender de maneira
difusa a demanda por informação de um público heterogêneo. Para isso, a
singularidade do destinatário deve ser considerada, favorecendo o diálogo entre
instituição científica e sociedade. Sendo assim, a extensão pode ser entendida como
uma comunicação de saberes. Através dela, a universidade pode cumprir seu
compromisso social com a democratização do conhecimento, além de garantir a
produção científica baseada na realidade da comunidade (PAULA, 2013; GADOTTI,
2017).

No âmbito veterinário, diversos projetos de extensão têm sido desenvolvidos,
abordando, principalmente, o conceito de guarda responsável e cuidados requeridos
por animais de companhia (ISHIKURA et al., 2017; BRANDT, RODRIGUES &
DEBASTIANI, 2021.). Entretanto, a falta de conhecimento por parte dos tutores
ainda acarreta a ocorrência de acidentes que põem em risco a saúde dos animais,
como as intoxicações. A ingestão de alimentos inseridos na dieta humana pode
intoxicar pequenos animais, sendo frequente a manifestação de vômito e diarréia,
além de sinais neurológicos e eventual óbito (GIANICO et al., 2014; CORTINOVIS &
CALONI, 2016).

Nos anos de 2010 a 2020, foram registrados pelo Centro de Informação
Toxicológica do Rio Grande do Sul (CIT/RS) 32 casos de intoxicação por alimentos
em cães e gatos. Considerando isso, o grupo de ensino, pesquisa e extensão em
Toxicologia Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (VETTOX) realizou a
confecção de material instrutivo a fim de orientar a população sobre esse risco.

O presente trabalho tem como objetivo relatar uma ação de extensão
veterinária realizada na cidade de Pelotas durante o evento Fenadoce 2022, a qual
promoveu a divulgação de informações e conscientização dos tutores sobre as
intoxicações alimentares em cães e gatos.

2. METODOLOGIA

Foram confeccionados pelos colaboradores do grupo VETTOX panfletos
informativos explicitando o risco tóxico representado pelo consumo por cães e gatos
de ingredientes presentes em doces. Sobremesas típicas da culinária pelotense,



como olho de sogra, doces cristalizados, camafeu e queijadinha foram abordadas.
Outros alimentos comuns na alimentação humana também foram incluídos, como
chocolate, alho, cebola, abacate e mandioca. O material produzido teve como
fundamentação teórica os trabalhos de WALLER, CLEFF & DE MELLO (2013) e
SPINOSA, GÓRNIAK & PALERMO-NETO (2019).

No dia 19 de junho de 2022, os panfletos foram distribuídos aos tutores de
animais de companhia no estande da feira disponibilizado pela universidade. Os
participantes do grupo citado, composto por estudantes do curso de Medicina
Veterinária e professora orientadora, forneceram orientações à população presente e
esclareceram eventuais dúvidas. Um vídeo ilustrativo também foi disponibilizado
para visualização do público.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram distribuídos 200 panfletos (Figura 1) com informações sobre os
principais alimentos que oferecem risco tóxico aos animais de companhia.
Ingredientes frequentemente envolvidos em casos de toxicoses em gatos, como
cebola, alho, chocolate e passas, foram incluídos no material e ressaltados aos
tutores de felinos. Quanto aos cães, os tutores foram informados sobre seus hábitos
alimentares indiscriminados e curiosidade característica que acaba por torná-los
mais suscetíveis à ingestão de alimentos diversos. Por isso, a intoxicação por doces,
contendo açúcar, xilitol, nozes ou uvas passas são mais comuns nessa espécie e
também foram abordadas nos panfletos (CORTINOVIS & CALONI, 2016; GIANNICO
et al., 2017).

Figura 1 - Panfletos informativos produzidos para o evento pelo Grupo VETTOX



A conscientização da população é essencial para prevenção das intoxicações,
que ocorrem, geralmente, devido a falta de conhecimento acerca do perigo que
certos ingredientes oferecem. Assim, os tutores acabam ofertando alimentos tóxicos
ou facilitando o acesso dos animais a eles (WALLER, CLEFF & DE MELLO, 2013;
CORTINOVIS & CANOLI, 2016). Isso foi comprovado no evento, onde uma parcela
do público relatou desconhecer as informações discutidas e disponibilizar na dieta
de seus animais os alimentos citados.

Ademais, o público foi orientado sobre o mecanismo de ação e os principais
sinais clínicos manifestados após a ingestão de cada um dos ingredientes tóxicos,
bem como a necessidade do atendimento veterinário. O prognóstico das
intoxicações relacionadas a alimentos pode-se tornar mais favorável com o
diagnóstico precoce e rápido estabelecimento de terapia adequada (GIANNICO et
al., 2017; SPINOSA, GÓRNIAK & PALERMO-NETO, 2019).

4. CONCLUSÕES

A principal forma de prevenir as intoxicações por alimentos em cães e gatos é
limitar a exposição. Para isso, é importante conscientizar a população sobre a
toxicidade que os ingredientes consumidos por humanos podem exercer sobre os
animais. As ações de extensão vão ao encontro dessa estratégia, já que permitem a
troca de informações entre profissional e tutor.
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